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A IMPORTÂNCIA DOS RE-
CURSOS LÚDICOS PARA O DE-
SENVOLVIMENTO INFANTIL 

 NOELIA DE JESUS LIMA

RESUMO 

 Este artigo tem como objetivo eluci-
dar a importância do lúdico como recurso 
integrado à educação para o estímulo da 
aprendizagem e desenvolvimento das 
habilidades e competências inerentes ao 
indivíduo. Conforme referencial bibliográ-
fico, constatou-se que a Educação Infantil, 
primeira etapa da educação básica, tem 
como finalidade promover o desenvolvi-
mento integral da criança. A Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC) estabelece 
que durante a etapa da Educação Infantil, 
a criança deve participar das atividades, 
percebendo e reconhecendo em si, suas 
potencialidades. Os jogos e brincadei-
ras, quando empregados no processo de 
aprendizagem de maneira lúdica enrique-
cem as práticas pedagógicas, estimulando 
a participação e desenvolvimento infantil, 
melhoram a capacidade de interpretação 
do mundo e das relações sociais. Sendo 
assim, o docente, profissional responsável 
por estimular a relação do aluno com o 
objeto de aprendizagem, encontra no re-
curso lúdico, oportunidades e estratégias 
de ensino facilitadoras do processo de 
aprendizagem e consequente desenvolvi-
mento das habilidades cognitivas, sociais, 
emocionais, motoras e culturais. 

 PALAVRAS-CHAVE: Lúdico; Educa-
ção Infantil; Práticas Pedagógicas. 

 

INTRODUÇÃO 

O presente artigo tem como objeti-
vo discorrer sobre a importância das práti-
cas pedagógicas lúdicas para o desenvolvi-
mento infantil na Educação Infantil. 

Os jogos e brincadeiras no contexto 
educacional, constituem as práticas pe-
dagógicas lúdicas empregadas para esti-
mular o desenvolvimento das habilidades 
humanas. Este recurso, cada vez mais uti-
lizado no contexto educacional, contribui 
para o desenvolvimento das interações 
sociais, habilidades motoras, cognitivas e 
emocionais dos educandos, se mostrando 
como uma importante ferramenta na edu-
cação. (RAU, 2012) 

Para efetivo trabalho educacional, 
as diferentes formas de mediação do-
cente, como utilização de materiais, brin-
quedos e organização dos ambientes in-
fluenciam na qualidade da aprendizagem, 
deste modo, não basta estimular somente 
a brincadeira, é preciso que haja significa-
do para contextualização do conhecimen-
to. Sendo assim, o lúdico empregado no 
processo da aprendizagem, enriquecem o 
ambiente da aprendizagem, propiciando 
aos educandos o aprimoramento das suas 
inteligências. (TEIXEIRA, 2018) 

 Para o estímulo da aprendizagem 
através do lúdico é preciso estabelecer 
conceitos de aprendizagem, ao educador 
é imprescindível que obtenha um co-
nhecimento claro e objetivo sobre quais 
atividades devem ser utilizadas para o 
desenvolvimento de determinadas habi-
lidades, sempre relacionando-as com os 
interesses e necessidades de cada criança. 
(TEIXEIRA, 2018) 
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A Base Nacional Comum Curricular 
– BNCC, estabelece para a Educação Infan-
til, um ensino pautado nas “aprendizagens 
essenciais, habilidades, conhecimentos e 
vivências que promovam a aprendizagem 
e desenvolvimento”, deste modo, pro-
mover através dos jogos, brinquedos e 
brincadeiras oportunidades de criação de 
novas experiências que favoreçam o den-
senvolvimento individual e coletivo das 
crianças. (BRASIL, 2022) 

 Sendo assim, os recursos lúdicos 
empregados na Educação Infantil, não 
podem ser vistos como uma prática de 
entretenimento, mas como ferramenta 
pedagógica baseada nos estudos e obser-
vações teóricas e práticas dos resultados 
alcançados durante o processo de ensino 
e aprendizagem e consequente desenvol-
vimento infantil. (TEIXEIRA, 2018) 

 

A EDUCAÇÃO INFANTIL 

A legislação brasileira define a Edu-
cação Infantil, como a primeira etapa do 
ensino básico do país, seu atendimento 
ocorre em dois seguimentos, a creche 
voltada para as crianças com idade entre 
zero e três anos e a pré-escola, obrigató-
ria, designada para as crianças com idade 
entre quatro e seis anos. (BELTHER, 2017, 
p. 37) 

A Educação Infantil assume um 
compromisso com a sociedade para pro-
mover o desenvolvimento integral e con-
tínuo das crianças conforme estabelecido 
pela Constituição Federal de 1988. (BEL-
THER, 2017, p. 45) 

No contexto pedagógico, a Educa-
ção Infantil tem como objetivo promover o 
desenvolvimento da criança por meio dos 

parâmetros estabelecidos para o processo 
de aprendizagem individual e coletivo. A 
Base Nacional Comum Curricular – BNCC, 
estabelece um conjunto de objetivos para 
cada estágio do desenvolvimento infantil, 
respeitando suas necessidades conforme 
faixa etária. (BRASIL, 2022) 

Belther (2017, p. 57), em seus estu-
dos acerca da Educação Infantil, ressalta 
a importância de se promover condições 
que possam estabelecer parâmetros de 
qualidade para o contexto educacional, 
considerando a criança como seres hu-
manos, sociais e históricos, capazes de 
produzir cultura, integrando a natureza de 
maneira singular e provida de seus direi-
tos constitucionais. Neste sentido, as ne-
cessidades infantis devem ser respeitadas 
e iniciativas devem ser adotadas para o 
desenvolvimento da criança nos seguintes 
aspectos: 

•	 No brincar; 

•	 No direito a movimentar-se, 
explorando ambientes internos e exter-
nos; 

•	 Para expressão dos seus sen-
timentos e ideias; 

•	 Para a ampliação da captação 
de conhecimentos sobre a sociedade, na-
tureza e cultura; 

•	 Na participação das ativida-
des diversificadas e integração social nas 
unidades educacionais voltadas para o 
atendimento em creches, pré-escolas ou 
escolas de Educação Infantil. 

Cada aspecto citado por Belther 
(2017, p. 77), se refere ao desenvolvimen-
to das competências humanas, relaciona-
das as habilidades cognitivas, emocionais, 
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sociais e físicas. Neste sentido, o plane-
jamento pedagógico deve ser orientado 
para o estímulo de diversas formas de in-
teração entre as crianças para que sejam 
capazes de produzir e trocar conhecimen-
tos uns com os outros. 

As interações sociais produzem por 
si só capacidades de específicas ineren-
tes ao convívio coletivo, do qual a criança 
aprende a compartilhar e enxergar as 
necessidades do colega. Além da integra-
ção social, há de se considerar a cons-
trução de novas competências inerentes 
ao desenvolvimento infantil, portanto, a 
proposta pedagógica deve considerar os 
seguintes fatores: 

•	 Estímulos profissionais ade-
quados para o desenvolvimento das habi-
lidades motoras, afetivas e cognitivas; 

•	 Estímulos para construção de 
sentimentos e pensamentos através de 
uma participação ativa; 

•	 Estímulos para o desenvolvi-
mento de atividades coletivas; 

•	 Estímulos através das práticas 
lúdicas de ensino, sendo a instituição de 
ensino responsável por preconizar este e 
os demais estímulos citados anteriormen-
te; 

(BELTHER, 2017, p. 79) 

Sendo assim, o currículo para a Edu-
cação Infantil deve se constituir, conforme 
orientações advindas do documento pro-
duzido pela Base Nacional Comum Curri-
cular, uma didática baseada nos seguintes 
campos de atuação: 

•	 Ludicidade: determinante 
para a construção e descobertas de novos 
sentidos; 

•	 Continuidade: preconizando o 
crescimento e acúmulo das experiências 
adquiridas; 

•	 Significatividade: que determi-
na o significado de tudo o que foi aprendi-
do. (BELTHER, 2017, p. 81) 

De acordo com Campos, Fülgraf e 
Wiggers (2006), as práticas pedagógicas 
voltadas para a Educação Infantil devem 
considerar alguns pontos, que segundo os 
autores são relevantes para o processo de 
ensino e desenvolvimento integral do indi-
víduo. (BELTHER, 2017, p. 81) 

•	 A criança deve ser considera-
da como um sujeito social, ou seja, suas 
concepções culturais produzidas por meio 
das interações sociais, são relevantes para 
a construção das práticas pedagógicas 
que atendam suas necessidades atuais; 

•	 As instituições de ensino, de-
vem ser capazes de produzir o desenvolvi-
mento humano sob diferentes aspectos; 

•	 Os direitos das crianças de-
vem ser respeitados; 

•	 A proposta pedagógica deverá 
estabelecer uma rotina de aprendizagem 
pautada nos princípios éticos, políticos e 
estéticos; 

•	 A identidade de cada indiví-
duo, dos familiares, do aluno e da equipe 
pedagógica devem contribuir para as 
ações educativas; 

•	 As ações educativas devem 
ser praticadas com intencionalidade, sen-
do estas responsáveis pela produção do 
conhecimento contínuo e produtivo. (BEL-
THER, 2017, p. 81) 

Sendo essas ações relevantes para 
a construção das práticas pedagógicas 
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que constituem o ensino na Educação In-
fantil. A evolução no contexto educacional 
voltado para o desenvolvimento infantil, 
demonstra uma trajetória de mudanças e 
acontecimentos válidos para o projeto de 
planejamento dos princípios norteadores 
do trabalho pedagógico na educação, a 
Educação Infantil deve quebrar paradig-
mas do passado, deixando de ser vista 
como um ambiente voltado apenas para o 
cuidado e acolhimento das crianças, filhos 
de pais trabalhadores, passando a ser re-
conhecida como uma etapa importante 
no processo de construção do conheci-
mento e desenvolvimento das habilidades 
cognitivas, emocionais, físicas e sociais da 
criança. (BELTHER, 2017, p. 82) 

A aprendizagem nesta etapa do 
Ensino Básico, deve se valer das práticas 
de ensino no sentido da construção do 
saber, por meio das experiências vividas e 
adquiridas por meio das atividades desen-
volvidas através das múltiplas linguagens. 
(BELTHER, 2017, p. 82) 

Rau (2012, p. 97), reflete sobre as 
práticas pedagógicas inerentes ao con-
texto da Educação Infantil, para a autora, 
é importante preconizar a importância 
do trabalho pedagógico pautado nos re-
cursos lúdicos e no resgate da aprendiza-
gem por meio das diferentes linguagens 
relacionadas ao contexto “estético-sen-
sorial-expressivo, verbal e não verbal”. A 
aprendizagem por meio das linguagens e 
brincadeiras devem ser estimuladas, pois 
os recursos lúdicos favorecem a constru-
ção do conhecimento. 

Vygotsky (1984), ressalta a impor-
tância do lúdico para desenvolvimento 
da criança, pois através da sua interação 
com a fantasia, a criança descobre suas 

potencialidades e reconhece nas novas 
experiências oportunidades para a trans-
formação do pensamento em ações. (RAU, 
2012, p. 98) 

Sendo assim, ao reconhecer no lú-
dico, seu potencial para melhoria do tra-
balho pedagógico, apoiado nas dimensões 
“reflexivas e estética da construção do co-
nhecimento”, o docente terá a oportunida-
de de desenvolver um trabalho educativo 
voltado para o desenvolvimento integral 
do indivíduo. (RAU, 2012, p. 98) 

 

A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS, BRIN-
QUEDOS E BRINCADEIRAS NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL 

 Os jogos e brincadeiras, atividades 
já práticadas pelas crianças em seu co-
tidiano, se tornaram instrumentos para 
estimulo do desenvolvimento das habili-
dades cognitivas, físicas, emocionais e so-
ciais no ambiente escolar. Fica impossível 
contestar a importância do brincar, dos 
brinquedos e dos jogos para o desenvol-
vimento e a aprendizagem da criança. Um 
assunto que assume caráter de grande 
seriedade e que tem merecido atenção 
não somente de psicólogos e educadores, 
mas de pesquisadores de outras áreas 
do conhecimento, que apontam o brincar 
como algo indispensável para o completo 
atendimento das necessidades das crian-
ças. (CORIA-SABINI; LUCENA, 2015, p. 28) 

 Brincando, a criança aprende a se 
colocar na perspectiva do outro, a repre-
sentar papeis do mundo adulto que irá 
desempenhar futuramente, bem como 
desenvolver capacidades físicas, verbais e 
intelectuais, já os jogos contribuiem para 
o desenvolvimento integral de criança 
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uma vez que estimulam a observação e 
aquisição de informações norteadoras 
para a participação do indivíduo, transfor-
mando o conhecimento em um processo 
de contínuo aprendizado. (FRIEDMANN, 
1996, p. 17, apud DUPRAT, 2014, p. 35) 

 A educação lúdica é uma proposta 
que une o prazer do brincar com a fonte 
do conhecimento. Além do exercício do 
desenvolvimento e aprendizagem, brincar 
faz a criança assimilar papéis sociais que 
ocorrem em seu meio, fazendo do jogo e 
da brincadeira situações em que a criança 
realiza, constrói e se apropria de conheci-
mentos. (TEIXEIRA, 2018, p. 80) 

 No âmbito da imaginação, o faz de 
conta pode ser compreendido uma ponte 
na qual a criança caminha em direção ao 
entendimento das ações, reações e con-
sequências. Nesta perspectiva, Vygotsky 
(1984), em seus estudos sobre o desen-
volvimento infantil e as relações sociais, 
preconiza a importância das brincadeiras 
e do faz de conta, como estímulos para o 
processo de significação do mundo e do 
que nele está incluso. (TEIXEIRA, 2018, p. 
81) 

 A atividade lúdica fornece informa-
ções elementares a respeito da criança 
como: suas emoções, a forma como inte-
rage com seus colegas, seu desempenho 
físico-motor, seu estágio de desenvol-
vimento, seu nível linguístico e sua for-
mação social. Esses elementos, quando 
associados à educação, promovem ao 
educador um amplo conhecimento de 
seus alunos e o brincar assume papel di-
dático sendo explorado no processo edu-
cativo. (RAU, 2012, p. 25) 

 

Piaget (1999), ao longo das suas 
pesquisas dedicadas ao entedimento do 
processo de aprendizagem da criança, 
identificou importantes processos e está-
gios do desenvolvimento infantil, confor-
me representado pela tabela nº 1. (TEXEI-
RA, 2018, p. 76) 

 

Tabela 1 Estágios de Desenvolvi-
mento da Criança 

Fonte: Adaptado (Piaget, 1999), 
apud TEIXEIRA, 2018, p. 71 

 

Para Teixeira (2018), os estágios de 
desenvolvimento da criança e outras teo-
rias que valorizam a prática dos recursos 
lúdicos podem nortear a prática pedagógi-
ca que, através dos estudos realizados ao 
longo dos anos para reconhecimento das 
etapas da evolução humana e social e das 
necessidades individuais e coletivas, dire-
cionam a maneira como a educação pode 
ser desenvolvida em diferentes contextos. 

 Além de Piaget e Vygotsky, é vá-
lido ressaltar o trabalho desenvido pelo 
teórico Wallon (1968), que priorizou os 
estudos para o entendimento psicogênese 
humana, abordando o conhecimento so-
bre o desenvolvimento da mente humana 
desde o seu nascimento. Para Wallon, os 
domínios funcionais se refletem na for-
mação integral do ser humano que deve 
se basear nas relações entre os domínios 
funcionais: 
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 •	 Afetividade: campo relacio-
nado aos sentimentos e emoções indivi-
duais; 

•	 Ato Motor: campo relacionado 
a capacidade de movimentação corporal e 
domínio motor; 

•	 Conhecimento: campo relacio-
nado a inteligência e capacidade mental; 

•	 Pessoa: campo relacionado 
ao indivíduo por completo e suas relações 
sociais. (TEIXEIRA, 2018, p. 85) 

 Considerando tais perspectivas 
sobre o desenvolvimento integral do ser 
humano, se obtém um aporte teórico en-
riquecido em detalhes sobre o estudo do 
desenvolvimento das habilidades e com-
petências humanas, que podem auxiliar o 
docente na construção das metodologias 
pedagógicas dedicadas ao ensino produ-
tivo das ideias integradoras das práticas 
lúdicas. (TEIXEIRA, 2018) 

 Tomando como base a concepção 
da criança como ser integral, constata-se 
que as atividades que as crianças estão 
realizando na escola têm um tratamento 
compartilhado, podendo ser determinada 
atividades em que se trabalha a coorde-
nação motora, expressão plástica, brincar 
sob a orientação do professor ou para a 
brincadeira não direcionada, e assim por 
diante. (TEIXEIRA, 2018) 

 Do ponto de vista de Wallon (1968), 
conforme citado por Teixeira (2018, p. 89), 
para cada estágio do desenvolvimento 
infantil, a prática de jogos específicos es-
senciais para a formação integral do indi-
víduo. São eles: 

 •	 Jogos Funcionais: determinan-
tes para o desenvolvimento do esquema 

sensório-motor, contribuem para explora-
ção de novas experiências sensoriais; 

•	 Jogos de Ficção: se referem 
aos jogos simbólicos idealizados por Pia-
get e ao faz de conta norteado por Vygo-
tsky, estes jogos têm por finalidade esti-
mular a capacidade de imitação; 

•	 Jogos de Aquisição: estimulam 
a capacidade de observação e assimilação 
de um determinado conteúdo; 

•	 Jogos de fabricação: tem como 
objetivo estimular a confecção de jogos ou 
objetos lúdicos. 

 Essa divisão não vai ao encontro 
da formação da personalidade integral 
das crianças nem de suas necessidades. 
A criança necessita construir, sua própria 
personalidade e inteligência de forma que 
o conhecimento e o senso moral, sejam 
elaborados pela criança, em interação 
com o meio físico e social, passando por 
um processo de desenvolvimento. (TEIXEI-
RA, 2018, p. 89) 

 Outro grande referencial para as 
práticas lúdicas se refere aos passos teó-
ricos percorridos por Montessori (1965), 
que ao longo dos seus estudos defende 
conceitos relacionados a utilização dos 
espaços lúdicos voltados para promover 
experiências e sensações nas crianças, 
aguçando a curiosidade e liberdade para 
explorar o ambiente e com isso desenvol-
ver-se. (TEIXEIRA, 2018, p. 93) 

 A compreensão do brincar é ab-
solutamente positiva, pois garante à 
criança na elaboração de apropriar-se de 
experiências lúdicas. Na educação infantil 
garante o espaço do brincar, envolvem as 
crianças em uma aprendizagem atrelada 
às ideias das brincadeiras que não este-
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jam vinculadas, obrigatoriamente, aos 
brinquedos, conforme revela Rubem Alves 
(2000, p. 73). (TEIXEIRA, 2018, p. 100) 

 Nesta perspectiva, estimular a 
imaginação, criando oportunidades de 
interação com as brincadeiras, reforçam a 
capacidade da criança desenvolver-se de 
maneira integral. Deste modo, é indispen-
sável que o educador pense e planeje as 
atividades lúdicas voltadas para a imple-
mentação do processo de aprendizagem. 
(TEIXEIRA, 2018, p. 101) 

 O Referencial Curricular Nacional 
para a Educação Infantil - RCNEI (1998, p. 
27-28) reforça a importância das práticas 
lúdicas, expressadas pelos jogos e brinca-
deiras, para implementação dos esforços 
dedicados ao desenvolvimento de conteú-
dos estabelecidos para cada faixa etária, 
correspondente as crianças entre zero e 
três anos e quatro e seis anos. (BRASIL, 
1998) 

 Conforme Vygotsky (1998), a crian-
ça se relaciona e interage com o significa-
do idealizado por ela sobre a concepção 
de algo, deste modo o brincar promove a 
situação de construção dos significados, 
uma vez que estando inserida neste con-
texto imaginário, passa a compreender 
conceitos e definições do mundo real. 

 Os jogos e brincadeiras produzem 
um cenário de possibilidades, Friedmann 
(1996, p. 17), ressalta que durante as brin-
cadeiras, a criança revela informações que 
podem ser traduzidas em possibilidades 
para o emprego e outras ações que cor-
respondam ao contínuo desenvolvimento 
das suas habilidades. Deste modo, o edu-
cador é capaz de reconhecer nichos de 
oportunidades para o desenvolvimento 

integral da criança, produzindo cenários e 
atividades ricas em recursos lúdicos. (DU-
PRAT, 2014, p. 35) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Ao longo deste trabalho buscou-se 
elucidar a importância da utilização dos 
recursos lúdicos no contexto da Educação 
Infantil. 

 Observou-se que a atividade lúdica 
é uma medida que renova e inova o traba-
lho na Educação Infantil, possibilitando ao 
educando desenvolver-se de maneira in-
tegral, por meio das práticas pedagógicas 
incentivadoras da produção do conheci-
mento, de maneira significativa e produti-
va. 

 As atividades lúdicas promovem ao 
ambiente escolar um lugar de harmonia 
onde a criança é estimulada a aprender 
brincando, dessa forma, ela se sente aco-
lhida e segura para explorar novas vivên-
cias e experiências. 

 Neste sentido constatou-se que 
o brincar, favorece o processo de apren-
dizagem, porém, para que seja utilizado 
como recurso lúdico pedagógico, cabe ao 
docente planejar um conjunto de ações 
baseados nos estudos teóricos e práticos 
que correspondam às necessidades de 
aprendizagem e desenvolvimento indivi-
dual e coletivo dos educandos. 

 Para finalizar, constatou-se que a 
utilização dos recursos lúdicos na Edu-
cação Infantil, são extremamente im-
portantes para a criança que durante as 
brincadeiras estabelece uma conexão 
entre a fantasia e a realidade, produzindo 
aprendizagens relevantes para o processo 


